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O envelhecimento populacional é o grande marco demográfico do século XXI. Sabe-se que o avançar 
da idade traz consigo alterações no comportamento corporal humano, a exemplo disso o equilíbrio, 
sendo esta uma das principais causas de quedas e do aumento do medo em cair da população ido-
sa. As consequências das quedas são um marcador importante de restrição de atividade e qualidade 
de vida, além de fator precursor de indicadores de morbimortalidade em idosos. O objetivo consis-
tiu em avaliar o risco de quedas e o medo em cair em uma população idosa que participa de um 
programa educacional universitário. Foi feita a avaliação do equilíbrio pela Escala de Equilíbrio de 
Berg e Timed Up & Go e do medo em cair por meio do FES-I Brasil. A amostra foi composta por 63 
idosos, sendo 76,2% (n = 48) do sexo feminino e 23,8% (n = 15) do sexo masculino. Como resultado 
nos testes de Berg e TUG, 98,41% da população apresentaram baixo risco de quedas e 53,87% apre-
sentaram medo moderado em cair. A população idosa pesquisada apresenta baixo risco de quedas, 
ao mesmo tempo que apresenta moderado medo em cair, podendo ser esse um fator de proteção. 
Nesse sentido, apesar do baixo risco de quedas, entende-se a necessidade de medidas preventivas 
nessa população. 
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